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R luz Carídosa dum Ideal! 
Por  Ângelo de Serpa 

II 

U ideal nobre — línha força na nossa 
vída — acalenta-se em todos os mo-
mentos da existência. 

Não pode viver sempre se é fruto 
irreflectido dum momento de emoção. 
É feito de pequeninos nadas... de cons-

tantes e permanentes desejos de cumprir... 
Não é difícil, numa hora de intensa 

Piedade ou de receóso temor, tomar uma 
resolução de vida mais alta e mais digna. 
Difícil é aguentar essa resolução ínalterà-
velm.ente apesar dos ventos maldosos que 
sopram e, sobretudo, apesar do conflito ir-
reprimível que se alteia no nosso espírito. 
Doloroso combate entre os sentidos do 
corpo e as potências da alma... 
No meio desse prélio que em nós se 

acorda todos os dias é que é valoroso 
aguentar uma boa resolução e seguir a es~ 
"ei;ra de luz dum ideal preconcebido. 
O poeta Alfred de Vigni afirmou: «uma 

grande vida é um pensamento da mocidade, 
realizado na idade ma dura». 

Nestas palavras simples está a maior 
das realidades... . 

Isto pressupõe uma vontade forte e inal-
terável ao serviço constante' do bem. 
O ideal que sonhamos, quando o sabe-

mos viver integralmente, exige de nós sa-
crifícíos que seriam incomportáveis sem 
essa força misteriosa que se desprende do 
,nosso ideal» .-
0 ideal é algo de nobre e muí alevanta-

do. O maior de todos os ideais — o cínico 
que se conserva através de todas as difi-
culdades — é o ideal divino. 
Há outros ideais, muitas vezes acalora-

dainente pregados, que não subsistem às 
dificuldades. Ideais políticos que se des-
fazem e deixam na sua sombra o vislum-
6re do interesse inconfessável. 

Pala-se muito em justiça, em caridade, 
em fraternidade... por detrás destas pala, 
eras agradáveis ao ouvido está, quase sem-
pre, o interesse efémero e grosseiro... 
O ideal só o é verdadeiramente quando 

consegue transformar o homem e fazer de 
tO•_ a sua vida uma caminhada em busca 
des alturas..: 
Que lição mal-avilhosa, de luz e de amor, 

nos oferece a vida rutilante de apóstolos e 
heróis da Pátria. Há-os que morreram 
martirizados sob a luz do seu ideal. Esses, 
sí souberam viver integralmente, sacri-
frcadamente o seu ideal. E toda a gran-
deza da sua vida e todo o fulgor da sua 
Projec ão nasceu da grandeza e do fulgor 
do seu Ideall 

P.e Artur Lopes dos Santos 
Encontra-se doente o nosso bom Amigo 

e assinante Snr. P.0 Artur Lopes dos Santos, 

Zeloso Pároco de Priscos e Tebosa, no con-
celho de Braga. 

D esejamos-lhe pronto restabelecimento. 

i' 

Q 
V— Da Vidra alinda.., 

Há pessoas que por educação, convivência ou queda, só estão bem 
a falar na vida alheia... 

Numa obcecação doentia, a revelarem .permanentemente a sua 
ignorância crassíssima ou o seu carácter tôrppe, tudo lhes serve para fa-
larem, criticarem e dissecarem a respeito do próximo. Para tais indi-
víduos que costumam aliçerçar sempre as suas palavras em hipóteses 
não há quaisquer balisas e supondo-se espalhados nos seus semelhan-
tes... tudo são possibilidades. 

Todos os momentos livres que dispõem — de descanso ou ociosi-
dade — são aproveitados para atearem ou alimentarem ésses colóquios 
sem escopo nem altura. ; 

De lamentar é a insensibilidade doutras pessoas quando, numa mis-
tura que não as engrandece, assistem indiferentes e ,cheias de gozo a 
essas conversas e sempre que o mal não lhes toque pela pele, condes-
cendem em vez de reagirem, esquecendo-se de admitirem a hipótese, 
muito verosímil que, nas suas ausências, com igual lógica, também podem 
passar a vítimas... 

Ao recordar, com saudade, que in,illo tempore, nalguns estabeleci-
mentos comerciais, juntavam-se as pessoas mais gradas de Barcelos e, 
com educação e elevação, estabeleciam cavaqueiras amenas e instruti-
vas e onde nunca se perdia o tempo a desbobinar, esmiuçar ou inven-
tar a vida alheia, o ilustre barcelense Dr. Pais de Vilas=Boas lou-
vou os actuais Presidentes das Direcções da. Assembleia Barcelense e 
do A. B. C. pela contribuição que vêm dando aos problemas do espírito 
da nossa terra. 

Se realmente a maioria dos barcelenses está animada na recon-
quista do antigo nível espiritual de Barcelos, para consecução de tal 
propósito, daremos um grande passo em frente, se todas as pessoas com 
responsabilidades se preocuparem em assinalar bem as suas presenças, 
evitando assim confusões que só servem para deprimir, comprometer ou 
despersonalizar.. . 

FOTÓGRAFO-AMADOR 

MEDITAÇÃO DO 28 DE MAIO 

•ECHOU-SE um quarto de' século sobre a Revolução do 
28 de Maio. Uma grande parada militar em Lisboa e a 
inauguração de centenas de melhoramentos em todo o 

território português assinalaram esse acontecimento. Mas o 
seu verdadeiro significado nem se festejou ao som alegre dos 
clarins nem repercutiu através das vozes dos governantes, 
—porque, infelizmente, a Nação está de luto. 

Ficou livre à consciência de cada um a meditação sobre 
o significado dessa data e dessa época para que, em inde-
pendência absoluta se faça um juízo sereno e seguro do que 
tal período representa para Portugal. 

(Continua na página 3) 

IN f Q U I D A D f 
Com 4s asas de tule ainda frementes,. 
De rojo sobre a terra, já vencida, 
Vi uma borboleta a ser comida 
Por bando de formigas inclementes. 

No frágil corpo alado os feros dentes 
Iam cravando a morte em cada ferida, 
Iam rasgando a,graça adormecida 
Daquelas raras asas transparentes... 

Na ânsia dessa vida, que sugavam, 
Quem sabe se as formigas só buscavam 
O milagre sem par daquelas asas?... 

Pensando-o, não chorei a borboleta, 
Mas essa lei iníqua, essa grilheta, 
Que não deixa voar formigas rasas... 

Maria Na 

4 10 espírito Gracejador 

de CRmonn 
Por MANUEL DE BOAVENTURA 

ALIANDO ontem, 18, ao abrir o rádio 
escutei a desoladora notícia de ter 
deixado de existir o Cidadão número 

m, de Portugal, confesso que me senti 
comovido, tanto ou mais do que se tratasse 
de parente, ou de estremecido e querido 
amigo. Que admira ? Não desaparecia o 
grande Chefe da Família lusa, o bondoso 
amigo de todos? 

Falei com o Senhor Marechal Carmona, 
apenas duas ou três vezes; de uma delas 
por espaço de boa meia .hora. Como agora 
recordo com saudade esses momentos de 
deliciosa palestra 1 

Desempenhava, então, as funções de pre-
sidente da Junta Geral dum airoso e hos-
pitaleiro distrito do Centro de Portugal. 
Por meados de Agosto, o Presidente, em 
comboio especial, seguia viagem para Viana 
do Castelo, onde, a convite, ia assistir às 
Festas da Cidade. Numa das estações do 
trajecto (Albergaria dos Doze) era forçada 
a demora de 10 a 15 minutos ; como de 
obrigação e praxe era irem as autoridades. 
do distrito, apresentar cumprimentos ao 
excelso viajante: 
O Governador Civil fez as apresenta-

ções: recebi de S. Excelência um sacudido 
aperto de mão com a pergunta: 
— É irmão do Armando? 
O Armando Boaventura, que era, então, 

o chefe da Redacção do « Diário de Notí-
cias » e seguia no comboio especial estava 
ali a dois passos. Ao ouvira pergunta, 
postou-se a meu lado, para esclarecer: 
— Somos primos, mas como irmãos, Se-

hor Presidente 1 
Riram-se os olhos do Homem-bom. Eu 

sou bastantemente mais avantajado de es-
tatura, do que é o Armando, que... nas-
ceu nos dias pequenos. O Presidente no-
tou-o; e sorridente, com a graça peculiar 
da sua conversa e mais um arrochado 
aperto de mão, disse: 
— Bem se vê que são 

pela altura se verifica... 
Todos riram do espirituoso gracejo. 
Como me sabia minhoto, logo me falou 

das belezas nortenhas; do jardim de pa-
raíso, que era o Minho; dos encantos de 
Viana... E estranhou que eu não fosse 
assistir às grandes e características £estás 
da «linda cidade do Lima». 
— Tenciono ir, Senhor Presidente. 
—Ah I Nesse caso vai comigo e dá-me 

o prazer de almoçar connosco 1 
Esclarecí : eu não seguiria no comboio, 

por ter já combinado com amigos, fazer a 
viagem de automóvel. Mas a cativante 
gentileza, nunca a esquecerei. 
No dia seguinte, em Viana tive a honra 

de voltar a cumprimentá-lo; e o bondoso 
Presidente, de pronto me reconheceu para 
dizer-me: 

—Vejo que cumpriu a sua palavra. Já 
calculava... os minhotos, fora do Minho, 
são como o peixe fora da água... 

(Continua na página .9) 

parentes 1 Até 
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Rolefim Religioso 
Pelo P.e Alberto 

O Amor de Deus 
Há na alma humana uma permanente inquietude! 

Os sábios e os ignorantes, os potentados e os humildes, 
sentem permanentemente um anseio no seu espírito. A luta 
de todos os dias no campo e na oficina, no escritório e 
na fábrica, nos laboratórios e no segredo das celas, na 
terra, no mar e no ar, dã-nos a medida exacta da ansie-
dade e do desejo incoercível que atormenta o homem. 
Todos, desde todos os tempos e em todos os lugares da 
terra, buscam a felicidade e a paz para suas almas. 
Nem sempre essa felicidade está naquilo que o homem 
escolheu. 

Acontece, por vezes, que no momento em que o homem 
está a saborear regaladamente o fruto do bem estar ele 
lhe sabe estranhamente a fel amargo... Nem sempre-as 
aparências correspondem à realidade. 

No prazer sonhou o homem uma ventura.. . 
Na glória entreviu uma coroa imortal.. . 
No poder imaginou a felicidade perene... 
lia doçura de certas palavras e na música de certas 

sereias imaginou rama redenção.... 
A história e a experiência vieram escancarar-lhe a 

verdade. E as lágrimas que lhe queimaram o rosto e 
lhe amarguraram a alma, após as desilusões sofridas, 
vieram dizer-lhe que a felicidade desejada e sonhada te-
ria de se encontrar noutro lugar muito diferente daquele 
em que ele sofregamente a foi procurar. 

Sendo o homem imagem de Deus —• vive constante-
mente a ânsia do mesmo Deus. Era afinal aquilo que 
S. Agostinho — torturado de tormentos tão amargos— 
dizia: « o meu coração só encontrará repouso em Deus»! 
Assim é na verdade! 

Só em Deus seremos ditosos. Só n'Ele terão res-
posta as constantes interrogações do nosso espírito e en-
contrarão sentido as lágrimas que, por vezes, nos quei-
mam o rosto. 

Na maravilhosa história de tantos Santos — almas 
sublimes que viveram esta verdade — encontramos a mais 
preciosa lição de luz e o mais sereno e convineen•e exem-
plo para seguirmos na nossa vida. Amar a Deus sobre. 
todas as coisas e amar o próximo vendo . nele a Deus 
— eis o supremo ideal e a mais completa aspirarão da 
nossa alma. . 

CRI, •f FE- RE)e®► W M -P 
Ouvimos dizer e parece com 

visos de grande verdade, que 
o bloco de casas situado en-
tre a Rua D. António Barroso 
e o Largo José Novais, com 
frente, para o Largo da Porta 
Nova, onde se situam alguns 
estabelecimentos comerciais 
dos mais antigos na cidade,. 
vai desaparecer para dar lu-
gar a um só edifício para nele 
serem instalados os serviços -
da Caixa Gçral de Depósitos. 

Será verdade? 
Embora tenhamos defendido 

o princípio de que aquele im-
portante estabelecimento de 
crédito do Estado deve pro-
ceder por forma a bem insta-
lar e acondicionar os seus ser-
viços, dando condições amplas 
e higiénicas de trabalho aos 
seus funcionários e oferecendo 
comodidades ao público, tam-
bém é verdade que não acha-
mos justo que, para o efeito, 
a cidade tenha de sacrificar as 
suas conveniências, embora daí 
resulte aparente benefício na 
estética do centro. 
Há que construir novos edi-

fícios e melhorar os existentes. 
Se os prédios que constituem 
o referido bloco não oferecem 
as características exigidas pela 
época decorrente, há que inti-
mar os seus proprietários a 
fazerem obras e a mante-los 
nas condições que forem de-
terminadas. 

Faze-los ruir para construir 
de novo não oferece vanta-

gens de qualquer espécie—nem 
à cidade nem aos seus actuais 
possuidores que se veriam a 
braços com urna tremenda 
crise de instalações condignas. 
,A Caixa Geral de Depósitos 

possui, nesta cidade, um ma-
gestoso edifício, bem situado 
e com todas as condições de 
ali poder instalar os seus ser-
viços. É um prédio grandioso 
que deixaria de estar no es-
tado feio e horrendo que ofe-
rece, dando vida e movimento 
a um dos principais largos da 
cidade. Mas se não for aqui, 
há outros prédios que necessi-
tam, realmente, de submeter-se 
ao camartelo, mas nunca aque-
les que podem ainda, com ar-
ranjos leves, figurarem ao lado 
dos mais modernos. 

Afigura-se-nos uma exigên-
cia que não pode nem deve 
ser aceite; mas a ser verdade 
compete à Câmara resolver 
por forma a defender os inte-
resses citadinos de harmonia 
com os interesses da sua vida 
comercial e económica. 

Biscoitos Caraco$l 

Muito leves, saborosos, digestivos 

e baratos. 

QUiL-o — 22$0 

25 biscoitos pesam 100 gramas 

É mais uma especialidade da 

Pastelaria A l• A• •Ilf liE 

Munjanis ni ® 
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Fazem anos: 

Hoje : — A menina Maria 
Fernanda Gonçalves Miranda 
e os Snrs. Dr. Augusto Mo-
reira Gonçalves e Manuel Ar-
ménio da Silva Correia. 
Amanhã:—A Snr.a D. Mar-

garida Rodrigues Teixeira de 
barros e o menino Cândido 
da Silva Maciel e o nosso es-
timado amigo João Esteves 
Miranda. 
Sábado: —As Snr.as D. Ma-

ria da Graça Miranda Aviz, 
D. Maria José Vieira de Mi-
randa Basto, D. Maria Adolfa 
Pacheco Leite e D. Maria de L. 
da Cruz Leão de Sousa Lima. 
Domingo:— As Sr." D. Bea-

triz Custódia Guimarães Vale,. 
D. Maria Celeste Pereira de 
Almeida e os Snrs. António 
Azevedo é Raúl Carlos da 
Cruz.Veloso. 
Segunda-feira: — 0 Reve-

rendo Padre António de Ma-
cedo, de Leixões e o Senhor 
Dr. Domingos de Figueiredo, 
distinto advogado. 

Terça-feira : — O Snr. An-
tónio Quinta da Costa. 

4.a-feira : — As Sr.as D. Ma-
ria do Carmo Faria Carvalho 
e D. Maria Helena Fernandes. 

GEnTE nom 

A esposa do Snr. Jorge Nu-
nes, nosso prezado amigo e 
assinante, deu à luz um menino. 
Os nossos parabéns. 

0-

Doentes 
Na Casa de Saúde de Bar-

celos foi submetida a uma 
operação de urgência a espo-
sa do Snr. Dr. Américo de 
Figueiredo, nosso amigo e 
assinante e ilustre advogado. 

Encontra-se bem. 
—Deu entrada numa Casa 

de Saúde do Porto o nosso 
bom amigo e assinante Se-
nhor Miguel Gomes Miranda, 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia e Presidente da 
Direcção da A. dos B. V. de 
Barcelinhos. 
Desejamos o seu rápido re-

gresso completamente resta-
belecido. 
—Também se encontra doen-

te ,a Snr.a D. Maria Adelaide 
Miranda da Silva, bondosa 
senhora e uma das mais anti-
gas comerciantes desta cidade. 

Estimamos as melhoras. 
— Tem experimentado me-

lhoras, com o que sinceramen-
te nos regosijamos, a Esposa 
do nosso querido amigo Se-
nhor Arménio Corrêa. 
Os nossos parabéns. 

Calendário 
Da importante firma por-

tuense Eduardo Barbosa & Ir-
mãos, L.a, da .Rua de S. Fran-
cisco, 21-1.°, agentes gerais da 
British Sulphate of Copper 
Associaton, L.a, a única enti-
dade exportadora britânica de 
sulfato de cobre, recebemos' 
um útil calendário de 1951, 
com os amáveis cumprimentos 
da sua gerência. 
Agradecemos. - 

0 ISPÍRITO OffilADOR DI CARMONÁ 
( Co/atinuaçdo da página 1) 

t 

Meses depois, mercê das funções que desempenhaVa,x 
fui a Lisboa, com outros, convidá-lo a inaugurar uma grande 
Exposição Industrial, com produtos do Distrito, a abrir na 
Capital. 

Nunca fui pessoa de me preocupar demasiado com lu•1 
xos de indumentária. Mas reconheci que era forçoso uma 
c encadernaçao > ainda que sem .requintos de amadorismo, a 
suprir as deficiências do texto. Mandei fazer uma farpela, 
quase de cerimónia, com uma calça de cfantasia>, riscada 
por forma algo bizarra, que eu e o alfaiate, supuzemos a 
última moda... 1 

Mas o Governador Civil— bom moço, cheio de exce• 
lentes predicados— que era um Petrónio; um árbitro de ele,' 
gância e vestia sempre pelo melhor figurino, ficou desolado 
ao contemplar o <riscado>  da minha calça, <por ser coisa, 
que há muito se deixara de usar>! 

Concordei que fiz mal, não ter consultado o bom gosto 
daquele querido amigo; mas, no momento, tinha que resi, 
finar-me, com a cpantalona>, que, a estrear, já levava eti-
queta de museu... 

Foi-nos recebidos no majestoso Salão Azul do Paço de 
Belém.. Sua Excelência foi cativantissiino com todos, mas 
em especial , com os dois que melhor conhecia: o Governa, 
doree a minha pessoa. 

Fez-ine sentar, ao seu lado, no divã e logo a conversa 
assuntou coisas do Norte, — c esse Minho encantador, todo 
o ano florido, onde as almas e a paisagem se identificam, 
num espiritual ambiente de beleza >. 

E a conversa seguiu... 
Mas, oh espanto! _O Senhor Presidente vestia uma 

calça de fantasia exactamente igual à minha! Primeiro que 
eu o notou o Governador, que teve um sorriso de compreeW 
são e - um indelével aceno, que não passou despercebido ao 
Marechal: 

—Tem graça! Um tecido perfeitamente. igual... 
Fiquei a impar de vaidade. Ora toma, amigo Governa, 

dorl Quem ligou importância à tua linda calça? 

A amistosa palestra estendeu-se; com grande aprazl• 
inento nosso, muito para além da ineia hora. O Homem 
ilustre falou-me de literatura e de arte; dos ,"sëus autores, 
'predilectos; de Herculano, de Camilo, de quem me conto 
urna anedota inédita, de alguns dos mais expressivos prosa' 
dores modernos, que mostrava conhecer bem. Falou dos 
poetas: de Pascoais, de Correia de Oliveira, de Lopes Vieira 
e de alguns novos de maior categoria._ 

Fiquei encantado com as judiciosas e rápidas críticas 
que ia fazendo, de cada um, — elogiando e censurando, coir 
urna elevação de conceitos e pureza de frase, que fariam 
inveja aos c mestres > que, por oficio, comentara as obras que 
outros congeminaram. 

Discreteou, depois, acerca duma exposição de quadros 
e escultura, que tinham visitado, dias antes. E relembrou 
com saudade a grande Arte de Columbano e de Malhoa..• 

E com que halo de saudosismo ele me falou de Cha' 
ves, <a sua tert'a querida, onde tinha passado o melhor 
dá sua vida>? 

—Sabe? Nasci aqui em Lisboa, mas sou nortenho, soe 
transmontano de gema. Conhece Chaves? É uma terra 
adorável, de boa gente, de encantadoras paisagens,- 10 
prolongamento do seu lindo Minho para Nordeste. 

E ao despedir-se: 
—Nunca esqueça a sua maravilhosa província! Eu tam' 

bërn não esqueço Traz-os-Montes... 
Com o seu sorriso afável, veio acompanhar-nos até B 

porta e relembrou: 
— Fico a aguardar os seus livros; não se esquece 
Não poderia esquecer: mandei-lhos. 

Quando saíamos, o Governador, comtemplou, com mais 
atenção o c riscado» da minha calça, para me dizer: 

—Sabe! Vou mandar fazer uma igual... 

Isto passou-se há quase vinte anos! Com que saudade 
o relembro! 

O espírito gentil do Grande Presidente, tinha destas fa' 
cetas defenidoras de inato bondosismo, de excelente cultura 
de 'sàdia intelectualidade. 

Evolou-se o Espírito Gentil. Fica-nos dele a saudade 
—uma Saudade que alastra pelas Terras do Império, n 
momento cruciante eia que o nome honrado do Homem, é 
recordado no mundo inteiro. 

Que Deus o tenha à Sua Mão Direita. 

Esposende, 19 de Abril de 1951. 
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MEDITAÇÃO DO 28 DE MAIO 
(Continuagdo da página 1) 

Gomes da Costa proclamou ern Braga, em 28 de Maio 
de 1926, que a para homens de dignidade e de honra, a situa-
ção do País é inadmissível a. E quando, após os os primei-
ros tempos de adaptações, Carmona assumiu a chefia da 
ditadura, assegurando a unidade e continuidade da Revolu-
ção, sentiu-se que o País entrara em novos rumos, reencon-
trando os caminhos de que fora desviado pela política 
partidária. 

Surgiu então Salazar, que radicou a unidade de pensa-
mento e criou a doutrina da Revolução Nacional, depois de 
pedir à Nação, em 1928, sacrifícios que ela suportou digna-
mente, patriòticamente. 

A meditação deste 28 de Maio tão austeramente come-
morado e a projecção que as bodas de prata do regime lança 
sobre o futuro impõem, antes de mais nada, a certeza de 
que é preciso continuar a Revolução. 

a Não regressaremos = — disse há pouco Salazar, apre- 
ciando os métodos políticos partidários. E esta conclusão 
implica que Portú'•al não pode esquecer o caos a que che-
gara antes do 28 de Maio nem estagnar diante das realiza-
ções feitas neste período. 

Os sacrifícios por. Salazar ao tomar posse da pasta das 
Finanças levaram ao equilíbrio orçamental, à diminuição da 
dívida, à normalização do crédito flutuante. 

Esta foi a base da confiança da Nação e permitiu rece-
ber numa atmosfera construtiva a doutrinação de Salazar 
que havia de transformar-se, em 1953, na Constituição Polí-
tica e Acto Colonial e no Estatuto do Trabalho Nacional. 
Estes diplomas fundamentais estruturaram o pensarnento da 
Revolução, deles se podendo afirmar que até agora derarn 
os melhores resultados. 

Na ordem política são de realçar as profundas modifi-
cações. introduzidas no legislativo, funcionando este poder 
através do Governo e da Assembleia Nacional, em plano 
complementar e de cooperação, tendo' como órgão técnico 
de consulta a Câmara Corporativa. A Nação%tem acompa-
nhado, com crescente interesse o debate dos seus mais im-
portantes problemas, entre os quais sobressaíu o travado à 
roda da Lei de Reconstituição Económica que nos últimos 
15 anos comandou toda a obra de fomento. E a tal ponto 
essa lei de fomento e valorização do País foi realizada, que 
cm vez dos 6.467 mil contos de gastos previstos se despen-
deram 14 milhões de contos. 

Se o permitisse o espaço, curioso seria analisar o que 
Se fez em cada Ministério, Direcção Geral, Repartição ou 
Secção. 

E do somatório sobressairia o trabalho de todos quan-
tos, nos serviços e no público, compreenderam e seguiram 
e apoiaram Carmona e Salazar,—a Revolução Nacional. 

Cada um, porém, julgará a obra. E se da meditação 
deste 28 de Maio, destes 25 anos de trabalho, tirar urna con-
clusão positiva, há-de dominá-lo uma ânsia de obra ainda 
melhor e, dentro da União Nacional, irmanar-se aos outros 
portugueses para que a Revolução continui. 

Novidades são , . . 

No Santuário de Fátima, 
cónsorciou-se; no pretérito sá-
bado, o Snr. Eng.° Norácio 
Augusto Viana de Queiroz, 
nosso conterrâneo e filho do 
falecido médico Sr. Dr. Auré-
lio Queiroz, com a Sr.a D. Ma-
tia Teresa Faria, filha da Se-
nhora D. Maria Isabel Faria e 
do Snr. Eng.<> Francisco Brito 
Limpo de Faria, do Porto. 
A cerimónia que decorreu 

em ambiente de muita intimi- , 
fade, foi presidida pelo Reve-
rendo Capelão do Mosteiro de 
Nossa Senhora de Fátima. 
No final, numa pensão dali, 

fQ1 servido um almoço após o 
que os noivos seguiram em 
viagem de núpcias para o sul. 
Desta cidade foram assistir 
cerimónia o Snr. Alberto 

Guimarães Vale, o Snr. Artur 
fasto e esposa. 
Ao novo , lar desejamos-lhe 

muitas felicidades. 

Le*lte Puro 
t3e VaCa6 Turinas 

Recebe todos os dias 
de manhã e de tarde o 

CAFí f PAST#LARIA ARANTIS 
vende a 1s20 0 1f2'litro 

Máquinas de costura 
e industriais 

DIVERSAS MARCAS DEVIDA-
MENTE RENOVADAS 

Para todos os preços 

Informa 

fotografia Soucasaux 
BARCELOS 

Cão raivoso 
No sábado último a cidade 

foi assinalada, logo às primei-
ras horas da manhã, pela exis-
tência de uni cão atacado de 
raiva que, constituindo um pe-
rigo, serviu de gáudio aos ra-
pazes que inconscientemente 
corriam em' sua perseguição. 

Depois de ter mordido em 
várias crianças e noutros ca-
nídeos, foi abatido. 

De lamentar que os deten-
tores dos cães continuem a 
ter em tão pouca considera-
ção os interesses alheios, pois 
do contrário não consentiriam 
que os pobres animais vies-
sem para a rua sem o respec-
tivo assaimo. 

Que as autoridades tomem 
providências para evitar no-
vos e maiores males, 

Magestoso 
Procissão de Velas 

Como encerramento da De-
voção a Nossa Senhora du-
rante o mês de Maio reali-
zou-se no passado dia 30 uma 
magestosa procissão de velas 
que saiu da Igreja do Bom 
Jesus da Cruz e na qual to-
maram parte centenas de pes-
soas desta cidade e das fre-
guesias cincunvizinhas. 

Durante o percurso o povo 
cantou e rezou, e das janelas e 
sacadas donde pendiam lindas 
colchas, caíram sobre o andor 
que conduzia a veneranda Ima-
gem de Nossa Senhora Auxi-
liadora muitas flores. 
O andor de Nossa Senhora 

Auxiliadora, rodeado de flores 
e docemente iluminado, foi 
conduzido durante todo o per-
curso pelos briosos rapazes 
da Mocidade P.,,bem como as 
lanternas. Atrás do andor se-
guiam os mesários do Bom Je-
sus da Cruz com suas opas e 
o Rev. Capelão da Igreja aco-
litade , pelos Rev.03 P.e Costa 
e- P.e Agostinho, logo segui-
dos de um grupo de rapazes 
da M. P. sob a, criteriosa 
orientação do Snr. Cândido 
Cunha que com o seu disci-
plinado dinamismo e com a 
sua primorosa educação sabe 
prender e preparar os rapazes 
levando-os a tormar parte, 
organizadamente, nestas ma-
nifestações de fé. 
Ao recolher a procissão que 

foi presidida pelo Rev. Cape-
lão daquela Igreja Snr. P.e Al-
berto Rocha Martins subiu ao 
púlpito o eminente orador sa-
grado Dr. Joaquim Moreira 
Neto, S. J.,' que proferiu um 
formoso sermão sobre Nossa 
Senhora Auxiliadora transmi-
tido por alto falantes para que 
o numeroso público que se 
aglomerava à volta do Templo 
tivesse possibilidades de o 
ouvir. 
É de salientar o bom tra-

balho prestado pelo grupo de 
cantoras sob a orientação da 
Snr.a D. Maria Alice Correia, 
bem como o auxílio prestado 
por urna comissão de Senho-
ras que se encarregou do pe-
ditório para esta festa. Agra-
dece-se, ainda o trabalho 
generoso e gratuito prestado 
pelo Snr. João Maciel que, 
por intermédio de alto falan-
tes, fez a restransmissão de to-
das as cerimónias. 
No fim do Sermão foi dada 

a bênção do SS.` Sacramento. 
No dia seguinte, ria mesma 
Igreja, realizou-se a belíssima 
cerimónia da oferta de flores 
a Nossa Senhora, tendo mui-
tas crianças levado ao altar 
de Nossa Senhora formosos 
ramos de flores. Nesta oca-
sião o Rev. Capelão Snr. Pa-
dre Alberto da Rocha Martins 
proferiu uma alocução alusiva 
aquela cerimóniã. Depois da 
Bênção do SS.11 Sacramento 
foram oferecidas flores benzi-
das a todas as pessoas. 

VINHO MONTANilf1 
Verdadeíra ' especialidade 
Branco e Tinto 

Só em garrafões de 5 litros 

CASA , GUIA 
Tc•lefonQ F344S 

ATENÇÃO CICLISTAS .1 

Supei ~VOLTSC)N-S*IX 
0 MELHOR GRUPO ELfCiRICO SUÍSSO DE ILUMINAÇÃO PARA CICLISMO 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias. 

•• 0n 1,1Ç.̀ 41LVÇ ÇLU 

Rua Santa Catarina, 24.7 — PORTO 

filial em R 11 R C E L 0 S. RUA D. ANTÓNIO `BARROSO, 37 

Dr. Duarte Muno 
Foi nomeado para o alto e hon-

roso cargo de Secretário do Se-
nhor Ministro do Interior, o nosso 
estimado amigo e ilustre assinante 
Snr. Dr. Duarte Nuno de Lima Bar-
roso, pertencente à distinta famí-
lia da Snr.a D. Elvira Barroso, da 
Quinta do Cruzeiro, da freguesia 
de Gilmonde. 
Pela distinção conferida que bem 

merece as altas qualidades morais 
e de trabalho, felicitamos muito 
sinceramente o Snr. Dr. Duarte 
Nuno. 

festivais Nocturnos 
A Comissão executiva das Festas 

das Cruzes, na sua última reunião 
deliberou manter o festival noctur-
no que estava anunciado para a 
noite do dia 24 do corrente — 
S. João, no Rio Cávado. 
0 festival nocturno marcado pa-

ra a noite do dia 13 — Santo Antó-
nio, Parque da Cidade, por parecer 
da melhor conveniência para o 
público, ficou transferido para a. 
noite de sábado 16 do corrente. 

Missas 
Sufragando a alma de João Car-

los Coelho da Cruz, são rezadas 
amanhã missas no Templo do Bom 
Jesus da Cruz às 8,30 horas e no 
sábado, às 10 horas, pela mesma 
intenção e no mesmo Tempio, será 
celebrada missa, pelo rev. P.e Ma-
nuel Correia, Pároco de Marran-
cos—Vila Verde. 

PR RA LELO 38' 
Não se trata do paralelo 

da Coreia mas sim de um 
doce em forma de paralelo 
que a PR.iTELRRIR RR€ nTES-
fabrica e vende a 1$00. 

E muito bom para se to-
mar com chá,' café, leite, 
vinho branco, tinto e do 
Porto. 

Ao tomar de manhã o 
pequeno almoço ou à tarde 
o lanche, corna paralelos e 
verá como gosta. 

azai• de Santo António 
DE 

• , ia A. ãa /̂•aeÃa '?»,ctktela 
Rua D. António Barroso, 10-12-14 — Telefone 8455 — BARCELOS 

Agente oficial 

para o concelho 

de 

BARCELOS 

das 

marcas de recep-

tores de telefonia 

NÃO COMPREM UM RECEPTOR SEM OUVIR UM 

,L.. ou I ^ 
GRANDES fACILIDADES DE PAGAMENTO 

Por 12 preslações de 1-31500 

mensais poderá ter o Mundo em sua casa... 

Os melhores receptores e as maiores 

facilidades são oferecidas a todos pelo 

agente oficial para esta cidade e con-

celho: 

Bazar de Sanfo António 
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P PIEM 
D AL M! 
Q1 L11 

sem consultarem 

A HIPOTfCÀRIÁ 
F- G R T 0 

Representada nesta cidade por 

OFZCcAN IZA«P Ã,•kO c>A V^wO 
LARGO DR. MARTINS LIMA, 8—(Junto ao Teatro)— BARCELOS 

Hipotecas sobre propriedades 
Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e sigílio, sobre prédios rústicos 

e urbanos no concelho de Barcelos. 

Dinheiro sobre automóveis 
Emprestamos ao juro da lei, dentro de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

NOTO — Não, cobramos qualquer importância adiantada a título de despesas. i 
FALECIMENTOS 

João Cruz 

Ás primeiras horas da noite. 
do último domingo, faleceu 
na sua residência à Rua D. An-
tónio Barroso, desta cidade a 
figura prestigiosa de barce-
iense ilustre Snr. João Carlos 
Coelho da Cruz. 
Embora doente há muitos 

meses .e sabendo-se que os 
seus padecimentos tinham 
agravado na última semana, a 
morte da Snr. João Cruz foi 
muito sentida 
e logo todas 
as colectivida-
des e organis-
mos coloca-
ram as suas 
bandeiras a 
meia haste, en-
quanto que o 
comércio, lo-
cal semi-en-
cerravaas suas 

portas em sinal de sentimento . 
e de luto. 
João Cruz era, realmente, 

uma pessoa que em vida bem 
mereceu consideração e res-
peito. Probo, de consciência 
recta, alma boa e generosa, 
de espírito lúcido e sabedor, 
trabalhador infatigável para o 
bem comum, foi um barce-
lense que marcou vincada-
mente a sua personalidade nos 
variados sectores da vida. 
Fundou e organizou colec-

tividades; passou pela admi-
nistração de quase todas as 
Associações locais, pertenceu 
à Câmara Municipal como vice-
-presidente e variador e em 
todos os lugares João Cruz 
riscou por forma indelével a 
sua muita competência e, so-
bretudo, a sua enorme dedi-
cação por :tudo que dissesse ' 
respeito aos interesses e en-
grandecimento da sua terra. 
Como jornalista marçou lu-' 

gar destacado. Em muitos 
jornais assinalou fulgurante-
mente, o seu espírito culto, 
eivado de generosas ambições, 
debatendo-se sempre com leal-
dade e correcção, mas nunca 
transigindo quando tivesse por 
seu lado a verdade ,e a justiça. 
Foi correspondente de vários 
jornais, mas vincou mais a sua 
personalidade ineonfundïvel , 

em « O Comércio do Porto », 
onde. chegou a ser conside-
rado o décano dos corres-
pondendentes. 

Barcelos muito fica a dever 
ao esforço è dinamismo de 
João Cruz que bem merece, 
oportunamente, a homenagem 
postuma a que tem incontes-
tável direito. 

João Carlos Coelho da Cruz, 
tinha 76 anos de idade, era 
casado com a Snr a D. Este-
fânia Pacheco Leão Cruz, pai 
da Snr.a D. Maria de Lourdes 
Leão Cruz de Sousa Lima, so-
gro dos Snrs. Raúl Ferreira 
Veloso, comerciante desta ci-
dade e do Snr. Pedro Torres 
de Sousa Lima, estimado fun-
cionário bancárío no Porto e 
avó da Snr.a D. Maria Alice 
da Cruz Veloso Portela, me-
ninas Maria Teresa, Maria He-
lena, Maria da Conceição e 
Maria de Lourdes e dos Se-
nhores António da R. Portela 
e José Inácio da C. S. Lima. 
O funeral do inditoso bar-

celense realizou-se na tarde de 
segunda-feira, da Igreja do 
Senhor da Cruz para o cemi-
tério municipal, nele se tendo 
encorporado muitas centenas 
de pessoas de todas as catego-
rias sociais, as duas corpora-
ções de Bombeiros, colectivi-
dades de recreio e as internadas 
das várias casas de caridade e 
ainda muitas confrarias. 
A Câmara Municipal repre-

sentou-se oficialmente no fu 
neral, pelo seu presidente e 
toda a vereação. 
A toda a família jornal de 

Barcelos apresenta a expres-
são do mais sentido pesar.. 

Coronel Fernando Cardoso 
de Albuquerque 

Terça-feira, faleceu na sua 
residência nesta cidade, à Rua 
da Madalena, o. Snr. Coronel 
de artilharia Fernando Car-
doso de Albuquerque, soltei-
ro, de 70 anos de idade. 
O extinto que foi militar 

muito distinto do nosso exér-
cito, era um homem cheio de ' 
prestígio, foi- combatente da 
Grande Guerra e por várias 
vezes foi encarregado pelo go-
verno português de missões 
especiais ao estrangeiro, onde 
sempre fez sobressair as suas 

SINDICATO NACIONAL DOS OPfRA-
RIOS DA INDÚSTRIA lixill 

Secção de Barcelos 

CONVOCACEA 0 
Para os devidos efeitos, 

convoco a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 
para o próximo díâ 8 de Ju-
lho p. f., pelas 10 hóras, a 
fim de se proceder à votação 
e eleição dos CORPOS GE-
RENTES deste Organismo 
para o triénio de 1951/1953. 
Chama-se a atenção de 

todos os sócios para as dis-
posições' do Despacho de 
8 de Janeiro de 1948, publi-
cado no Diário do Governo 
n. 9, II Série, de 12 do mes-
mo mês e ano. 

ABEM DA NAÇÃO 

Barcelos, 27 de Maio de 1951 

0 PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

(a) Ilídío Euríco Gomes , 

raras qualidades de carácter e 
de trabalho. 

Era irmão das Sr." D. Bea-
triz, D. Violante e D. Olindina 
Cardoso de Albuquerque 'e do 
Snr. Manuel Cardoso de Al- i 
buquerque, escrivão de direito 
aposentado, tio das Sr.as D. Ma-
ria Olindina C. C. de Albu-
querque Dias Gomes e D. Bea-
triz C. C. de Albuquerque 
Coimbra e dos Snrs. Manuel, 
Fernando e João Calheiros C. ' 
de Albuquerque e dos Srs. Eu- ; 
rico Dias Gomes e Dr. Ar-
mando de Sá Coimbra, Juiz 
de Direito. 
O funeral realizou-se na ter-

ça-feira à tarde para o semi- - 
tério municipal e foi concorri-
díssimo. 

Sentidos pesamos à família 
enlutada. 

Maria Guilhermina faria 

Faleceu nesta cidade, no pas- 
sado sábado, a Snr.a Maria 
Guilhermina das Dores Faria, 
viúva, de 63 .anos de idade, 
mãe dos nossos amigos. Se-
nhores Joaquim; António e 
Manuel das Dores Faria, nos-
so prezado assinante, residente 
em África. 
Os nossos sentimentos. 

+'E ' 1' 
«do Jornal de  Barcelos»  

CIrEmR 

No próximo domingo, às 
15,30 e na segunda-feira, às 
21,30, será exibido no Cine-
Teatro Gil Vicente, o fil-
me reconstituindo os céle-
bres veleiros do século 
passado e as fantásticas 
aventuras dos homens cora-
josos que os manobram: 

t :A•IIiPIiÃ•I'JE ll!DiiD A••IIAM1 

Com Richard Wídmark, 
Lionel Barryond e, etc., 
numa realização de Henry 
Hathanay. 
Programada Foxe Filme. 

CIRCO LUFTmRf1 

Hoje, à noite, o monu- 
mental Circo .LUFTMAN 
faz a sua estreia nesta ci-
dade, dando ainda espectá-
culos àmanhã, sábado e do-
mingo. 

FRRIMCIRS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, es-
tão de serviço permanente, 
as . Farmácias Lamela, à 
R. D. Antônio Barroso e 
Faria, em Barcelínhos. 

-0-

« Notídas de Chaves» 
Recebemos a visita muito 

agradável do nosso prezado 
colega u Notícias de Chaves 1, 
de que é Director o Snr. Hen-
rique de Almeida e adminis-
trador e Chefe da redacção o 
Snr. Soares Pinto. 

Semanário regionalista - No-
tícias de Chaves ,, apresenta-se 
com óptimo aspecto gráfico e 
excelentemente colaborado. 
Os nossos sinceros agrade- 

cimentos. 
w 

Novo Estabelecimento 
No largo da praça, desta 

cidade, abriu ao .público um 
novo estabelecimento comer-
cial do ramo de fazendas, per-
tencente ao nosso bom amigo 
Snr. Eduardo Pinto Rosa, . ra-
paz activo e cheio de qualida-
des de trabalho. 

Muitas felicidades. 

PASSA . SE 
Lima mercearia e vinhos. 

Informa ,esta Redacção 

Quintinha 

Em Barcelos, a 1 quiló-
metro da estação, estrada à 
porta, boa casa para senho-

rio mobilada, água' canalí- ' 
nada, capela, dependências 
para caseiro e agrícolas, ter-
rena anexo e bouças de mato, 
boa produção em vinho, ven-
de-se em bom preço. 
Encarregado ^da venda s 

FÉLIX RODRIGUES 
BARCELOS 

f I AT 508 
Vende-se muito barato. 
Falar na Pensão Bagoeíra 

do meio dia às duas horas. 

GRUPO ALCAIDIS Df FARI4 

Convocação para Assembleia Gera) 

Nos termos e para os 
efeitos do artigo 4.a dos Es-
tatutos, convoco a Assem-
bleia Geral dds Sócios, paro 
o dia 16 de Junho próximo, 
às 21 horas, na Torre de 
Menagem, desta cidade, a 
fim de eleger nova Direcção. 

Caso, neste dia, não com-
pareça número suficiente de 
Sócios, fica a mesma desde 
já, convocada. para o dia, 23, 
à mesma. hora e no mesmo 
local. 

Barcelos, 26 ' de Maio 
de 1951. 

0 [›Midenie da Assembleia &trai, 

Joaquim Salés Pais Vilas Boas 

CIASi9S-RLUGiU-SE 
Na freguesia da Várzea, 

com bons cómodos e gara-
gens, servidas por camínho 
de ferro e camíonetes, pró-
prias para passar o verão. 
Alugam-se por todo o ano 

ou em períodos: mensais. 
Falar. a Severíno Axantes 

Lopes, na mesma freguesia. 

f MPRfGO Df - (APITÁ[ 
Na freguesia de Galegos 

Santa Maria, no lugar d• 
Casa Nova, a' pouca dístân, 
cia da . Igreja Paroquial e 
das Termas do Eirogo, em 
lugar aprazível, vende-se 
urna casa e quintal, coxa 
óptimos rendimentos. 

Facilita-se o pagamento, 
podendo mesmo ser , feito 
em prestações. 
Tratar com Anselmo da 

Costa Vasconcelos, no lugar 
da Aldeia, da , mesma frer 
guesía. 

RLLOIORRM URULHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, . 40 a 

(ARTONAGfM PfRRIU 
  DE   

Francisco José do Silva Guimarães 

Fabrico de todo e qualquer 
género de caixas de car-
tão para embalagens. 

A mais completa e rna 3 
bem montada da:regíao. 

Rua Capitão Alfredo Guí, 
marães. Telefone 4019 

GUIMARAES 

Serviços de' Alto-falante 

CASA SOUCÁ5A0 
com telef one.8345 
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i (ÁO AUTO-MOTOR 
NOVOS HORÁRIOS DI CARRORAS DI CAMIONITIS 

Partida 

ENTRE 

Braga - Prado. Barcelos 

7,30 
9,00 
13,00 
17,00 (b) 
18,30 

s;45 
13,30 
18,00 
19,35 

9,10 
lo,lo 
13,55 
I8,25 
20,00 

7,5 
9,255 

13,25 
17,25 
18,55 

BARGIOS 

Partida Chegada Partida Chegada' 

8,05 8,45 7,50 (a) 8,30 
9,35 10,15 8,55 9,35 
13,25 14,05 12,50 13,30 
17,25 18,05 17,00 17,40 
18,55 19,35 18,45 . 19,25 

19,50 (c) 20,30 

tC 
Não se efectua aos domingos de 117 a 3019 nem às W 8 todo 
Não se efectua às 5. 8 feiras. 
Só se efectua aos domingos de 117 a 3019. 

o ano. 

Braga- Póvoa de Varzim  
BRAGA BARCILIMOS PóVOA OI YARZIM BARCELINHOS 

Partida Passagem Chegada Partida 

8,05 
9,35 
14,30 
18,00 

8,45 
10,15 
15,10 
18,40 

9,30 
11,00 
15,55 
19,25 

8,00 
10,00 
14,30 
17,25 

Passagem 

8,45 
10,45 
15,15 
18,10 

Horário de 1 de Outubro a 30 de ]unho 

RIAGA 

Chegada 

9,25 
11,25 
15,55 
18,50 

8,05 8,45 9,30 8,00 
9,35 10,15 11,00 10,00 (0) 

14,30 15,10 15,55 14,30 
18,00 18,40 19,25 17,25 
19,15 19,55 20,40 19,00 

23,00 (b) 
Horário de 1 de Julho a 30 de Setembro 

(a) Não se efectua ao domingo. (b) Efectua-se só ao domingo. 

8,45 . 
10,45 
15,15 
18,10 
19,45 
23,45 

9,25 
11,25 
15,55 
18,50 
20,25 
0,25 

1 flato-Carro directo de Barcelos, ao Ponto i?= 

`? A marcação, venda de bilhetes e escolha dos lugares serao 
Feitas desde a VÉSPERA do dia da viagem pretendida. 

BARCILOS fAxALICÃO 

Partida Chegada Partida 

PORTO 

Chegada 

PORTO 

Partida 

fAMALICÃO 

Chegada Partida 

BARCELOS 

Chegada 

8,50 (-) 9,30 9;30 10,30 16,20(h) 17,20 17,20 18,05 
9,05 (6) 9,45 9,45 10,45 17,35 ( a) 18,35 18,40 19,20 

(a) Horário de 714 a 6)10. (G) Horário de 7110 a 014. 
Não se efectuam aos [Domingos 

f?guas de Caivalhelhos 

Minero Medicinais e de Mesa 

NOVOS REPRESENTANTES NESTA 
CIDADE E ESPOSENDE x 

RIBEIRO & RfIS, LD° 

Rua Bariona de Freitas BARCELOS 

T• 

Da Administração de 

Jornal de. Barcelos 

Levamos ao conheci-
mento dos nossos q'ue- 

roS 

Sob 

de breves dias. 
•Os Esperamos o seu bom s• 

acolhimento e rogamos 
ó aos nossos correspon-
o dentes o favor de nos 
4 facilitar esta tarefa. 

Se algum dos nossos 
assinantes tlulser ter a 

gentileza de vir a esta 0• Administração pagar a 
fio. 

tos 

ridos assinantes do 
concelho e de fora do 
concelho de cpue iremos 
promover à cobrança 
do nosso ,jornal dentro 

sua assinatura muito 
agradecemos. 

4 

Fizeram o favor de 
doi 
0o,) vir pagar as suas assi-

naturas na Adminis-. 
ó tração do nosso jornal, 
•o os seguintes assinan-

tes, Snrs.: 

Campos Henriques, João 
Duarte Veloso, Dr. António 

o• Torres, Sidónio ,Víctor Hugo 
0º Cunha, João Gomes Lou-

renço e José Ribeiro Novo 0 
;o ( um ano). 

Grémio da Lavoura, Sim-
io• plício Sousa, Manuel Fitas 
;oS de Miranda, José Rodrigues; 
PO Antero Faria, António Reis, 

Luís Fonseca, Miguel Mi-
randa, Fernando Valério de 
Carvalho, Humberto Maciel, 
Manuel A. Campinho, Joa-
quim Alves Coutinho, Ade- , 
lino Sobral, Padaria Gomes, 
Manuel da Cunha Arantes, 
Heitor Costa, Custódio Lo-
pes Rodrigues, Eduardo Cor-
reia Vilas Boas, José Dias; 
Tomás Oliveira, José Alves 
Nogueira, Frederico Pinhei-
ro, Cândido Cunha, Cândido 
Neiva Maciel, João José 
Vieira Martins, D. Guilher-
mina Martins, P.e Lamela, 
Raúl Pinto Leite, António 
Joaquim Ferreira, João Al-
ves de Faria, José Antunes, 
Fernando F. de Carvalho, 
António Veloso de Araújo, 
Aarão Pinto de Azevedo, Ma-
nuel Augusto Vieira, Rogé-
rio Esteves, Alberto Guima-
rães, Décio Nunes, António 
Silva, António Apolinário 
Baptista, Armando Pimenta, 
Óscar Alçada; Luís Pinhei-
ro, João Luís Ferreira, Ar-
tur Alves Pinho, Ribeiro & 
Reis, Manuel Alves Pereira 
& Irmão, Teimo Meira de 
Carvalho, João Cruz, João 
Barros, Casa Araújo, Dou-
tor Lima Torres, Joaquim 
Silva, Domingos da Silva 
Peixoto, Carlos Alberto Ve-
loso de Araújo e Joaquim 
Rodrigues da, Silva ( seis 
meses). 
Agostinho Alves Carva-

lho, D. Vergínia Veloso, Joa-
quim Gomes da Costa, Ma-
nuel Joaquim Ferreira, Abí-
lio Almeida e D. Elvira Mo-
reira ( três meses). 
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SÁMDORIS 
ORIGINAIS AME. 

RICANOS, DA 

CONHECIDA E 

AFAMADA 

MARCA 

« 1 P1 ï L'A\\\\ N 
As peças de cultivação do sachador < R L_ A N E -r» são em aso 

especialmente tratado pelos mais modernos processos de endurecimento, o 

que lhes dá uma duração pràticomente ilimitada. 

PE[D1[DOS AO 

CENTRO AGRÍCOLA f INDUSTRIAL L, DA 
Rua. de Santa Catarina, 307-3o9- PORTO 

Telef. 25865 e 25866 Teleg_ AGROS 

OU AO SEU REVENDEDOR 

Rua D. António Barroso, 6- BARCELOS 

RDUBOS 

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 

Çiagamida cálcica 
Nitro-cal-amónio 
Superfosfatos 

etc. 

- 

MAQU►nns 
Descaroladores do milho 

Semeadores 
Tararas 

Prensas para bagaço. 
Material de sulfatagem 

etc. 

sEmEnTES 
Repôlhos 
Couve-flor 

Couve-broculo 
Couve- tronchuda 

Couve-penca 
etc. 

DE QUE É PROPRIETÁRIO 

flntónio Coelho Peixoto 
m 

(Ex-empregado do CAFÉ EDANÚB10) 

Oferece aos seus numerosos clientes uma especialidade 
em pastéis, fabrico próprio para esta casa, SADIAS. 

O melhor café, os melhores licores e os melhores vinhos 

Façam uma visita ao Sàdia e dar-se-ão por satisfeitos. 
JARDIM PUBLICO'- Telefone 8464 

Máquinas de costura Portuguesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122:$00 

Agente-Depositário s 

fIRMODO ULIRIO DE MULHO 
112 

f UMA ESPECIALIDADE DA p, !Slr E: 1 t 1 A A M^ M Ir WS 

SAEM FRESCOS , TODOS OS DIAS 



no 

Redacção e Administração: 
•1 

Rua D, Antonio Barrosa, 42-44 
TELEFONES 8418 e 8451 

s: i::4si3siiSiüHss3:ld'.0 üw  
: 

Coisas que convém saber 
Um novo plano soviética de campanha anfi-católica 

'Segundo anuncia a «Inter-Catholic Press Agency» 
foram revelados na capital da Checoslováquia, planos 
russos destinados a organizar uma « Igreja ortodoxa° de 
rito latino ». Em virtude das tentativas para criar Igre-
jas « católicas» nacionais terem falhado em todos os paí-
ses dominados pela Rússia em que foram feitas, os peri-
tos soviéticos inventaram um novo método que, segundo 
esperam, deverá permitir a desintegração da Igreja cató-
tica em todo o Oriente europeu. 

Segundo estes planos, a nova organização eclesiás-
tica ficaria dependente do Kominform. A adesão de 
todos os católicos que vivem nos países « satélites» seria 
obrigatória, enquanto que a adesão do, clero ' católíco seria 
«voluntária». Evidentemente, que os padres que se re-
cusassem a entrar na Igreja cismática seriam liquidados 
como «contra-revolucíonários». Os iniciadores deste plano 
esperam que a sua execução consiga estabelecer um sufi-
ciente contrapeso à influência de Roma, dado que as 
lgrejas « nacionais» independentes falharam a sua « mis-
são». O plano— segundo estas informações — deve ser 
experimentado primeiro na Checoslováquia para ser, em 
seguida, aplicado nos restantes países sob o domínio russo. 

O ódio comunista à Igreja Católica 

Pelo cálculo feito pela « Inter-Catholic Press Agency» 
de Nova York, fica-se sabendo que os comunistas « liclui-
daram» na Europa Oriental cerca de. 7.500 padres. Desde 
1946, foram liquidados na Ucrânia, e na parte da Poló-
nía Oriental, incorporada na Ucrânia Soviética, 3.600 pa-
dres. Mais de 1.000 padres foram presos e deportados, 
para a Rússia, dos países bálticos anexados pela URSS. 
Outros 1.000 padres foram presos e deportados, sem dei-
xar vestígios, na Polónia, consideradas apenas as suas 
fronteiras actuais. Na Checoslováquia, foram presos 
300 eclesiásticos; na Hungria 550, na Bulgáría 120, na 
Roménia 720. ' 

A estes números devem acrescentar-se alguns milha-
res de frades e freiras, assim corno as dezenas de milha-
res de fiéis que foram presos ou assassinados pelas suas 
actividades religiosas. 

As prisões, deportações, e internamentos em campos 
de concentração continuam, aliás, em todos os países da 
«coutada» russa, constituindo um dos meios da luta 
comunista contra a religião, e particularmente contra a 
Igreja católica. 

Nos últimos dias de Abril a polícia romena efectuou 
várias prisões entre padres católicos, prendendo entre ou-
tros, três Prelados eminentes: José Maltner, Adalberto 
Boros e João Reber. Entre os bispos romenos já quatro 
se encontram presos: Mons. Agostinho Pacha de Timi-
soara, Mons. Aaron Marton, de Alba Iulía, Mons. An-
tónio Ducovici de Iassi e o Arcebispo de- Bucareste Ale-
xandre Cisar. 

As últimas prisões entre o clero romeno ligam-se ao 
projecto de constituir uma Igreja Nacional romena, de-
pendendo directamente do Estado e, servindo ' exclusiva-
mente os interesses do comunismo. Os planos para pro-
vocar um cisma na Roménia foram discutidos na última 
reunião do « Comínform» em Karlove Vary, na Checos-
lováquia. Pouco depois desta reunião, foi convocada em 
Clui, na Transilvânia, uma conferência em que, segundo 
afirmam fontes oficiais romenas ( isto é comunistas), 
«padres apostatas» e alguns leigos tinham votado a orga-
nização de um «movimento eclesiástico pfogressista.», 
destinado a perturbar os meios católicos, em íntima cola-
boração com o estado. 

19PAWQQIUIE IDIE A 1P11121 EXIADUZZ/ AM 51 IEM 
Poderá nem toda a gente gostar do nosso alvitre,,mas porque nos 

move, simplesmente, o interesse da ordem e da disciplina, ficamos alheios 
aos interesses de uns para atender ao bem geral. 

É vulgar ver-se, nas ruas da cidade, crianças montando bicicletas 
de aluguer em regime de aprendizagem. Sabe-se e muita gente tem ve-
rificado, os perigos que constitui a negligência ou ignorância desses 
pequenos rapazes que dificultam o trânsito e põem em risco perma-
nente não só as suas vidas como, também, a segurança dos condutores 
de automóveis que por vezes se vêem na necessidade de grandes e arris-
cadas manobras para evitarem desastres. 

Não seria possível a entidade policial estabelecer locais próprios 
para a aprendizagem de bicicleta? 

Supomos que sim e é em nome dos interesses da cidade que aqui 
formulamos o alvitre. 

Todas . 
ar qui as quinfas ... 

filiyranai 

Pnnn• a An.. 

filigranas 

Povos e homens continua-
ram a não se entender: rés-
tias de paz no fogo e ferro 
das guerras constantes; cur-
tíssimas abertas de amorna 
atrabílis verde-negra cios 
ódios de raiz. 
Entretanto a Natureza 

honrada continuou*a ser In-
verno e Primavera, Estio e 
Outono. Dia e noite- nas-
ceram e morreram seres. 
No nosso Portugal-terra, 

mourejando a gleba, se-
meou-se pão nas courelas 
regadias e nas agras fun-
deiras; plantaram-se vinhas 
nos outeiros ao sol; nas 
bordas dos campos e nas 
beiradas dos reachos que, 
olhando o céu, luzem azuis, 
entre salgueiros e amieiros 
verdes. [dos bravios, medra-
ram giestais e tojais aspér-
rimos, que, aliás, ao pungir 
primaveril da Luz e do ca-
lor renascidos, se afloraram 
de eetíneas mais amarelas; 
o. torrão generoso, que dis-
pensa fabrico, deu pinhais, 
soutos e carvalhidos de som-
bras amigas; e terrinhas 
leves, bem amanhadas—hor-
tas e jardins... 

Uma graça 

Ogerente de uma fábrica, 
pretencioso e vaidosão, de-
pois de um riquíssimo al-
moço vai para o escritório 
contar anedotas. Todo 0 
pessoal se ri ruidosamente, 
apenas uma jovem rapariga 
se mantém silenciosa. 
— E você ? perguntou o 

gerente. Não tem o sentido 
do humor ou não acha gra-
u às minhas anedotas? 
— Não tenho necessidade 

de me rir, respondeu a ra-
pariga gravemente. Vou-
-me embora no fim do mês... 

Uma quadra 

Felicidade... Da sua, 
Cada qual tem um programa: 
O poeta pretende a lua, 
Ao porco basta-lhe a lama. 

Um pensamento 

0 amor é um sentimento 
sagrado que. não se profana 
sem ..sacrilégio. 

Um adágio 

(unho calmoso, ano for-
moso. 

Ponto final 

0 valor é filho da pru-
dência enão da temeridade. 

Visado pela COMISSÃO Of (fNSUR>! i 

Jornal de Barcelos 
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FRLEMOS DE-, FESTqS, . 4 
nosso artigo do último número desagradou a al-
guns membros da Comissão Executiva das Fes-
tas das Cruzes, que consideraram a matéria nele 
contida injuriosa e ofensiva à dignidade e honra 

das pessoas. 
Porque temos em muito boa conta os homens' hones• 

tos, -nada nos reptígna afirmar que não devem der ínter-
pr'etadas com duplo sentido as nossas palavras, pois sim• 
plesrnente dissemos da organização e seus efeitos ( sem 
intenção de. ferir susceptibilidades) e de como havia, na 
nassa opinião, de, futuramente, serem orientados os -tra-
balhos. 

Concordamos plenamente, que os nossos escritos não 
podem constituir lei, mas é dever da Imprensa informar, 
e orientar dentro dos princípios elementares da honestí-
dade,e da correcção. 

E assim, de resto, que sempre temos procedido. 

Deixamos dito, no,últímo número, que a Procissão de 
Passos devia realizar-se. £ do conhecimento de todos o 
que foi em espectáculo de grandiosidade e de respeito as 
ultimas mãnífestações deste género, para afirmar que 
as Procissões dos Passos nesta cidade ultrapassam em''', 
esplendor as que se vêm fazendo noutras terras. 

Depois, é uma manifestação puramente religiosa, que 
agrada sobremaneira e chama à urbe muitos milhares de 
forasteiros ávidos de a presenciar. 

A sua organização devia ser confiada à Confraria do 
Senhor da Cruz, com a colaboração de todos os organismos ! 
católicos é a imprescindível ajuda do nosso município. 

A Feirã das Cruzes, só por si um número de invulgar 
repercussão no país, teria aenriquece-la, como já dissemos, 
duas bandas de música e uma sessão de fogo. .À tarde, 
como habitualmente, o tão característico Concurso Pecuá-
rio. Sem outras atracções giue não fossem as da própria 
natureza da feira, este dia constituiria um dia cheio para', 
o nosso comércio— tão carecido de movimento e de receitas. 

Podia chover, os prejuízos causados eram insignífí-'' 
cantes, pois -que deixariam de haver caras ornamentações 
e dispendiosas iluminações e números de programa que 
custam os olhos da cara... - 

Competia aos Grémios do Comércio e da Lavoura, 
em estreita colaboração, prover o enriquecimento da gran-
diosa eimportante Feira das Cruzes, sem necessidade de 
subscrições, pois têm nos seus orçamentos disponibilidades 
para proverem às despesas. 

Depois e finalmente, as Festas da Cidade, de carác-
ter oficial, a que se daria toda a importância e foros de 
grandiosidade. A Póvoa, Viana, Braga, Porto, Guimarães 
e tantas outras terras da província, têm as suas festas 
próprias— as Festas da Cidade. Sabemos que Barcelos 
também as possuí, mas em data tão recuada que da sua 
organização ou realização em vez de se colherem benefí-
cios4só acarreta prejuízos e desgostos. 
w A prova está bem dëmonstxada em tantos anos de 

desilusões. 
As Festas da Cidade, dissemos, deveriam ter lugar 

em Agosto ou Setembro e a que podia dar-se todo o es-
plendor de uma velha tradição. Não faltam motivas, 
felizmente para os barcelenses, que verdadeiramente jus-
tificassem arealização das festas oficiais. Mas quand° 
mais não fosse, aproveitar-se-ia a data da . elevação de 
Barcelos à categoria de cidade para a organização de um 
programa grandioso e meritório. 
À comissão executiva presidiria o Presidente da Câ" 

orara ou seu representante, e seria composta por elemen-
tos em representação dos organismos económicos de maior 
prestígio. 
E para terminar resta-nos falar da angariação de 

fundos para suportar as despesas. 
A Câmara Municipal, a C. M. de Turismo, Os Gré-

mios do Comércio e da Lavoura criariam fundos especiais 
dentro das suas desponibilidades; teríamos ainda a subs-
crição pública aberta para os barcelenses residentes n° 
estrangeiro e no continente, os subsídios da indústria, d° 
comércio e da lavoura e as receitas da própria organiza-
ção — que são consideráveis. 

Irrealizável este programa de festas? 
Não. Desde que os homens de boa vontade se pro-

ponham trabalhai pela .teria e em beneficio do prestígio 
de Barcelos.— JOTA TÊ. 


